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Resumo: As noções de representação e representatividade são complexas; no
regime de visibilidade no qual vivemos “ser visto” é também uma forma de
pressionar instâncias governamentais por mais direitos e políticas de
igualdade. É partindo desse pressuposto que esse trabalho surge, com intuito
de analisar as candidaturas assumidamente LGBTS e de candidatos que
levantam a bandeira do movimento, traçando assim um trajeto evolutivo sobre
o crescimento das mesmas e o impacto que causam dentro da esfera da
diversidade sexual quando a questão a ser discutida é representatividade e luta
por direitos. Através da análise de dados de sites como o do TSE, e outras
mídias digitais, como também conversas com tais candidatos, é possível
perceber que desde a descriminalização da homossexualidade no Brasil em
1830, o trajeto dessa população se mostrou conturbado, tornando necessária a
fundação de um movimento – que no mais tardar ficaria conhecido por
movimento LGBT – para a luta pelos direitos dessa esfera, assim como o
próprio engajamento no meio da politica partidária como alternativa viável.
Vemos então desde o ano de 2002 até o atual momento um aumento (apesar
de pequeno em comparação com a quantidade geral) considerável das
candidaturas dessas pessoas, sejam elas assumidamente LGBTs, ou apenas
simpatizantes. Com esse aumento, é possível notar a relevância que a
temática da diversidade sexual tem conquistado no âmbito da politica
institucional brasileira, assim como também no que tange a questão da
representatividade, principalmente dentro do movimento. Contudo, é
necessário compreender ainda a grande quantidade de desafios que ainda
existem pela frente, tendo em vista que a maioria dos cargos ocupados por
esses candidatos são os de vereadores (o mais baixo na hierarquia do campo
político nacional), o que torna evidente que a marginalização social dessas
pessoas reflete diretamente no meio eleitoral, e em como são vistas suas
candidaturas, deixando evidente que, apesar do aumento significativo, as
problemáticas de direitos com relação à diversidade sexual ainda não são tão
relevantes assim.
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